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in situ. Comentários conclusivos: Sabe-se que a exérese simples dessas neoplasias, sem o uso de nenhum 
método coadjuvante, está associada com uma alta taxa de recidiva, a qual é significantemente reduzida quando 
se realiza a crioterapia nas margens conjuntivais como tratamento coadjuvante. A utilização desse método 
complementar tem como vantagem a eficácia na destruição das células tumorais sem ocasionar dano ao tecido 
normal. Essa abordagem terapêutica objetiva uma alta chance de cura em apenas um único procedimento 
cirúrgico. 

  

HEMANGIOMA CAVERNOSO ORBITÁRIO: CONDUTA NO SETOR DE PLÁSTICA OCULAR DO CURSO DE 
ESPECIALIZAÇÃO EM OFTALMOLOGIA DO HOSPITAL BANCO DE OLHOS DE PORTO ALEGRE 

FERNANDA VERçOZA LOVATO;ANA PAULA TONIETTO; MARIA CLáUDIA EICHENBERG; ANDRéA CUNHA 
MAGNANI; PAULA GABRIELA BATISTA DOS SANTOS; EDUARDO MARQUES MASON 

Objetivos: Descrever o caso clínico e a conduta num paciente portador de proptose por hemangioma cavernoso 
orbitário. Relato do caso: Paciente masculino, branco, idade de 34 anos, consultou por crescimento lento e 
progressivo do globo ocular esquerdo há 4 anos, agora com diplopia. Negava comorbidades ou doenças na 
família. Pálpebras inferiores com bolsas em ambos os olhos. Havia deslocamento nasal e superior do globo 
ocular associado à proptose. A acuidade visual foi de 20/20 nos dois olhos, versões normais e discreto HT 
OE/OD.  À palpação havia massa de consistência fibroelástica no rebordo infero lateral. A ausculta demonstrava 
ausência de sopro. A exoftalmometria media OD/17mm e OE/21mm. A biomicroscopia, a fundoscopia, a 
tonometria e os campos visuais de confrontação eram normais nos dois olhos. Tomografia 
computadorizada evidenciou lesão expansiva na órbita esquerda compatível com hemangioma cavernoso. Foi 
realizado procedimento para retirada do tumor através de orbitotomia lateral esquerda. A histopatologia 
confirmou hemangioma cavernoso com canais endoteliais largos, alinhados e abundantes distribuídos no 
estroma e circundado por fina cápsula. Presença de meniscos de sangue decomposto nos espaços vasculares. 
Comentários: Lesões orbitárias podem criar problemas diagnósticos. A exoftalmia é a primeira manifestação de 
doença orbitária. Hemangiomas cavernosos são tumores primários da órbita comuns no adulto. São benignos, 
não infiltrativos, de crescimento lento e progressivo (entre a segunda e a quarta décadas de vida). O crescimento 
ocasionalmente acelera durante a gravidez e raramente causa infiltrados inflamatórios ou hemorragia. O tumor é 
tipicamente intraconal. Por ser lesão tumoral pode produzir efeito de massa levando à proptose, mas também 
pode comprimir o pólo posterior do globo ocular causando dobras de coróide, dor, neurite e até amaurose.  

  

MICROBIÓTA CONJUNTIVAL DE PACIENTES HIV-POSITIVOS COM CATARATA 

GUILHERME QUINTO;MARCIA CRISTINA BAYER, GUILHERME HERRMANN MATOS, PATRICIA IOSCHPE 
GUS, JACOBO MELAMED 

INTRODUÇÃO: Hoje em dia, com os tratamentos combinados e mais eficazes para o combate da SIDA, 
aumentaram tanto a sobrevida, como a qualidade de vida desses pacientes. A maior prevalência de uveíte torna 
os pacientes sidéticos suscetíveis à catarata secundária. Por essa razão, são cada vez mais submetidos à 
facectomia com a finalidade de obter uma melhor acuidade visual e desfrutar de uma qualidade de vida melhor. 
OBJETIVO: Identificar os microorganismos presentes na conjuntiva de pacientes com catarata e portadores do 
HIV e compara-los com a microbióta de pacientes não portadores do vírus. MATERIAL E MÉTODO: Dezoito 
pacientes do Setor de Uveítes do Serviço de Oftalmologia do HCPA foram selecionados para o estudo. Foi 
coletado material do fórnice conjuntival inferior de ambos os olhos, com o auxílio de um swab conjuntival seco 
sem a utilização de anestésico tópico. O material foi semeado em dois meios de cultura sólido. As placas de 
ágar-sangue e ágar-chocolate foram incubadas a 35-37°C e avaliadas a cada 24h até completar 72h. Nas 
amostras em que houve crescimento bacteriano, as colônias foram isoladas e identificadas conforme métodos 
laboratoriais convencionais. RESULTADOS: Nove dos 18 pacientes compareceram ao serviço para o estudo. 
Todos os pacientes eram do sexo masculino, a média de idade foi de 48 anos. Houve crescimento bacteriano 
aeróbio em 55,55% e 44,44% das amostras foram negativas. A bactéria mais prevalente foi o Staphylococcus 
epidermidis (33,33%), sendo seguido pelo Corynebacterum sp (11,11%), pela Pseudomonas alcalígenes 
(11,11%) e pelo Acynetobacter (5,56%). CONCLUSÃO: Não houve diferença observável no tipo de 
microorganismos isolados da conjuntiva de pacientes sidéticos e de pacientes não portadores do vírus, segundo 
os registros da literatura.  

  

ESTUDO SOBRE OS TRANSPLANTES PENETRANTES DE CÓRNEA REALIZADOS NO CURSO DE 
ESPECIALIZAÇÃO EM OFTALMOLOGIA DO HOSPITAL BANCO DE OLHOS DE PORTO ALEGRE ENTRE 
2004 E 2005 
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